
Uma das principais vitrines do agronegócio nacional, a Feira apresenta ao 
produtor rural o que há de mais moderno para o segmento

04 CRÉDITO 
FACILITADO
Instituições financeiras estarão 
presentes na BFS com linhas de crédito 
especiais e juros reduzidos

08 INGRESSO 
SOLIDÁRIO
20% do valor arrecadado serão 
revertidos em aquisição de 
equipamentos para o HO

09 BAHIA FARM 
SHOW PECUÁRIA
Leilão de gado de corte da Acrioeste 
terá animais com alto padrão 
genético
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PALAVRA DO PRESIDENTE

Geração de Emprego

V elho aliado da economia nacional, o 
agronegócio continua contribuindo 
para o crescimento do País. O setor 

foi o segundo que mais gerou empregos 
com carteira assinada no Brasil, durante 
o mês de abril. No período, foram criados 
mais de 14,5 milhões de novos postos de 
trabalho. Com isso, as contratações su-
peraram as demissões em quase 60 mil 
vagas. Este foi o melhor resultado desde 
2014.

Relações Institucionais 

C umprindo agenda em Salvador, o 
presidente da Aiba, Celestino Za-
nella, e a coordenadora na Bahia 

Farm Show, Rosi Cerrato, visitam, no iní-
cio do mês, vários órgãos públicos e pri-
vados, para discutir assuntos de interes-
se dos produtores rurais do oeste baiano. 
Entre os locais percorridos estão a Sea-
gri, Seplan, Faeb e superintendência do 
BNB, onde foram entregues os convides 
da Bahia Farm Show aos representantes 
de cada pasta.
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NOTAS

Caro visitante,

passado o período nebuloso enfren-
tado pelo agricultor baiano, os bons 
ventos começam a soprar favora-
velmente no campo. A confirmação 
de uma boa colheita, a melhor das 
últimas cinco safras, enche o pro-
dutor de ânimo e esperança para 
continuar acreditando no agronegó-
cio. Contudo, só acreditar não basta, 
é preciso investir cada vez mais em 
tecnologia e inovação para garantir 
uma boa produtividade com menor 
custo, apesar das intempéries cli-
máticas.
Inovação é a palavra-chave da Bahia 
Farm Show, local onde encontramos 
todos os produtos e serviços que 

AIBA DÁ BOAS VINDAS AOS 
NOVOS ASSOCIADOS
Bruna Lermer Oliveira    

Claudia Lermer Oliveira
Mairon Manica  

Amiga do Campo

Reconhecer as revendas e cooperativas 
agrícolas que apoiam a disseminação 
de boas práticas agrícolas no oeste da 

Bahia. Esse é apenas um dos objetivos do 
Projeto Empresa Amiga do Campo, implan-
tado, neste ano, pela Aciagri, e que envolve 
mais de 50 revendas e cooperativas agríco-
las da região. O projeto, além de valorizar 
iniciativas socioambientais desenvolvidas 
pelo quadro de associados, reforça na co-
munidade, o papel dos canais de distribui-
ção de insumos no trabalho de logística re-
versa de embalagens vazias de defensivos 
agrícolas.

Elogios 

A importância da Bahia Farm Show e do 
agronegócio foi ressaltada pelo pre-
feito de Barreiras, Zito Barbosa, du-

rante encontro com o conselheiro da Aiba, 
Paulo Braga, enquanto este o entregava o 
convite e o botton da Feira para o gestor. “A 
Bahia Farm Show mostra a força da Aiba, do 
agronegócio e da região oeste. É motivo de 
orgulho para todos nós”, disse Zito Barbosa.

precisamos para otimizar as nossas 
lavouras. Já consolidada como uma 
das maiores vitrines do agronegócio 
nacional, a Bahia Farm Show faz jus 
ao slogan que sustentou por várias 
edições: é, realmente, o melhor lu-
gar para fazer bons negócios. Ouso 
dizer que ela vai para além disso: é 
também palco para troca de conhe-
cimento e o ponto de encontro dos 
nossos amigos produtores, políticos 
e representantes das principais em-
presas da cadeia do agronegócio.
A feira que começou sem grandes 
pretensões tornou-se um dos prin-
cipais eventos do calendário agro-
pecuário do Brasil e chega, agora, 
a sua 13ª edição. Isso nada mais é 
que o reflexo da força da agricultu-
ra do oeste da Bahia, setor que ao 
longo do ano movimenta a economia 
de toda região, gerando emprego e 
renda dentro e fora das fazendas.
E é em total clima de otimismo 
e confiança que nos preparamos 
para mais uma edição deste gran-
de evento. Esperamos que a Bahia 
Farm Show 2017 repita o sucesso 

dos anos anteriores, tanto em nú-
mero de público quanto em volume 
de negócio fechado, mas, sobretudo, 
esperamos que a Feira supere a ex-
pectativa do produtor e leve até ele 
as soluções em forma de máquinas, 
fertilizantes, defensivos, sementes e 
insumos em geral.
Estamos prontos para receber os 
mais de 200 expositores que estarão 
presentes aqui na Feira, mas, prin-
cipalmente, estamos prontos para 
receber você, produtor rural. Es-
peramos surpreendê-lo. Para isso, 
não medimos esforços para garantir 
a presença de quase 800 marcas de 
produtos e das seis principais ins-
tituições financeiras que ofertarão, 
aqui, linhas de créditos específicas 
e condições de pagamento diferen-
ciadas. 
Nunca é demais lembrar que essa 
estrutura foi feita para você. Seja 
bem-vindo e aproveite a nossa feira! 

Celestino Zanella

COMUNICADO 
IMPORTANTE 
FUNRURAL

A Aiba anuncia a segunda etapa das ações 
do Funrural para os produtores associa-
dos pessoas físicas, e convoca os asso-
ciados e/ou beneficiados pela ação 0921-
32.2007.4.01.3303 (2007.33.03.000921-5) 
a manifestar interesse na restituição dos 
valores pagos de 2002 a 2010, até o prazo 
máximo de 31 de julho de 2017.
Em caso de dúvidas, contatar Ana Felipia: 
(77) 3613-8000.

Convocados:

•  Daniel Ferri
•  Daniel Franciosi
•  Daniel Horovitz
•  Daniel Orth
•  Daniel Schardong Gobbi
•  Daniel Strobel
•  Daniela Missio

•  Danilo Deon
•  Danilo Tomoaki Kumagai
•  Darci Francisco Cappellesso
•  Darci Jacob Fell
•  Darci Roberti
•  Dárcio Paulo Willms
•  Darcy Américo Salvetti
•  David Diniz Donadel
•  David Zem
•  Dejalma Scherer Martins
•  Delair Zanin
•  Delcio José Martinazzo
•  Delmar Harry Timm
•  Denilson Roberti
•  Denilson Rodrigues Figueira
•  Deomir Terra
•  Dércio Bolognini
•  Dercio Bosa
•  Dercio Ruediger
•  Devanir Roberto Bolonhini
•  Dieferson Hoppe
•  Dietmar Schmidt
•  Dilson Zangirolani
•  Dino Romulo Faccioni
•  Dinossani Fontana
•  Dionizio João Zanotto
•  Diouglas Hoppe
•  Dirceu Baseggio
•  Dirceu Di Domênico
•  Dirceu Marcos Delatorre
•  Dirceu Montani
•  Diter Arnildo Frank
•  Divaldo Eugênio Zangirolami

•  Divonsir Antônio Feltrin
•  Dori Sandrin
•  Douglas Alexsandre Radoll
•  Douglas Daniel Di Domênico
•  Douglas Orth
•  Edemar Luiz Bosa
•  Edenilson João Dahmer
•  Eder da Silva Nunes
•  Edgar Marino Stefanello
•  Edgar Linedr
•  Edilio Poletto
•  Edilson Bertoldi
•  Edison Roberto Dipp
•  Edmar Frizon
•  Edson Antônio Segatto
•  Edson Cézar Bertrami
•  Edson Fernando Zago
•  Edson Hirozawa
•  Edson Luiz Brandão
•  Edson Luiz Serafini
•  Edson Mendes Pereira
•  Edson Regis Vieira
•  Edson Tressino
•  Edson Tsuguio Taniguti
•  Edu José Felini
•  Eduardo Acylino Costa
•  Eduardo de Camargo Faccioni
•  Egon Lorentz
•  Egon Riffel
•  Egon Schwingel
•  Eiji Sugahara
•  Ekkeardo Kasdorf
•  Elcio Alberto Zils

•  Elcio Rohr
•  Eleandro Blanger
•  Elenilto Dahmer
•  Eleonor Rothemann
•  Elia Machado Holnik
•  Eliceu Felipe Kuhn
•  Eliezer de Mello Romero
•  Elisa Missio
•  Elso Luis Everling
•  Elisio Carlos Pillati
•  Eloi Pilatti
•  Elsso Deon
•  Elton Edson Schneider
•  Elton Walker
•  Elvino Deon
•  Elza Shimohira
•  Emerson José Fucilini
•  Emerson Obata
•  Emilio Joldemir Puton
•  Enezio Gilberto Dullius
•  Enio Holnik
•  Erich Welzel
•  Erley Orita
•  Ermindo Marcos Serafine
•  Eugênio Carlos Dessbesell
•  Eunice Matiko Ishida Mizote
•  Eustaquio da Silveira Vargas
•  Euzébio Luiz Maggioni
•  Evadio Aloisio Kuhn
•  Evandro Germiniani
•  Evandro Roberto Goulart
•  Evoly Bidal Garcia
•  Ezair Rodrigo Bossa
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Vitrine do agronegócio baiano, a Bahia Farm 
Show também será, por um dia, a tribuna 
da Assembleia Legislativa da Bahia. A Feira 

vai sediar, no dia 30 de maio, uma sessão itineran-
te da Comissão Permanente de Agricultura e Po-
lítica Rural, onde se pretende discutir as deman-
das dos produtores rurais baianos. A ideia é que a 
categoria leve seus pleitos diretamente aos depu-
tados estaduais, aproximando a comissão parla-
mentar da comissão dos agricultores, consultores 
e técnicos ligados ao agronegócio da região. Esta 
será a segunda vez que a Câmara de Agricultura 
realizará uma sessão no evento, que também já 
sediou inúmeras reuniões da Comissão.
Autor da proposta, o deputado estadual Eduardo Salles, 
acredita que a presença da comissão na Bahia Farm 
Show é fundamental para buscar soluções que possi-
bilitem apoiar os agricultores no campo e incrementar 
a economia agrícola da região oeste da Bahia. “Esta-
mos convidando também os deputados membros 
das comissões da Ferrovia Oeste-Leste (Fiol), da qual 
também faço parte, e de Meio Ambiente, para debater 
o andamento desta importante obra de logística e das 
questões ambientais pertinentes ao agronegócio da 
região”, explica Salles, que atualmente é o presidente 
da Câmara de Agricultura da Assembleia Legislativa.
Para o deputado estadual Antônio Henrique Ju-
nior, que também pleiteou junto à mesa diretora 
da Assembleia a vinda da Comissão para a Bahia 
Farm Show, a sessão itinerante será aberta para 
ouvir e entender as demandas que serão levadas 

Farm Show 2017 recebe 
sessão itinerante da 
Assembleia Legislativa 
da Bahia

aos demais membros da Assembleia e ao gover-
no estadual. “Muitas demandas dos agricultores, 
ligadas principalmente à logística de transporte, 
fiscalização fitossanitária e legislação ambiental, 
por exemplo, já são debatidas dentro da comissão, 
mas durante a Feira será criado um espaço direto 
para debater possíveis propostas, soluções e enca-
minhamentos para atender estes pleitos”, afirma.
O presidente da Feira, Celestino Zanella, avalia po-
sitivamente a realização da sessão na Bahia Farm 
Show. “Somos a maior feira de tecnologia agrícola 
do Norte e Nordeste do Brasil e uma das princi-
pais do País. Durante cinco dias, fechamos um 
volume de negócios vultoso e geramos emprego 
e renda. Aliás, o agronegócio tem esse importante 
papel de aquecer a economia regional. Nada mais 
justo, portanto, que sejamos, também, palco para 
discussões políticas, na busca de medidas mais 
eficazes para viabilizar a atividade”, argumentou.
A programação da Feira inclui, ainda, uma ampla 
grade de palestras, workshops e fóruns sobre o 
agronegócio da região, além de oferecer aos pe-
quenos, médios e grandes agricultores do Matopiba 
(área agrícola que abrange os estados do Maranhão, 
Tocantins, Piauí e Bahia), as principais inovações 
tecnológicas em maquinário, insumos, sementes e 
softwares, com juros reduzidos e crédito facilitado.
A previsão é que sejam fechados mais de R$ 1bi-
lhão em negócios, e que mais de 60 mil pessoas vi-
sitem o Complexo Bahia Farm Show nos cinco dias 
de evento, entre os dias 30 de maio e 03 de junho. 

Instituições financeiras ofertarão 
aos visitantes da Feira linhas de 
crédito especiais e juros reduzidos

C om participação confirmada na 
Bahia Farm Show 2017, as institui-
ções financeiras preveem satisfazer 

os pequenos, médios e grandes agriculto-
res que estarão presentes no evento, de 30 
de maio a 03 de junho, com linhas de cré-
ditos especiais, parcelamentos facilitados 
e juros abaixo do mercado para aqueles 
que fecharem negócios no período. A boa 
perspectiva puxada pelos resultados da 
safra agrícola 2016/2017 traz a previsão 
de que a 13ª edição da feira supere a co-
mercialização de R$ 1,014 bilhão em vo-
lume de negócios da edição passada, es-
timulada também pelo aporte de recursos 
levados pelas instituições financeiras.
Parceiro da Bahia Farm Show desde a pri-
meira edição, o Banco do Nordeste (BNB) 
já contabiliza R$ 1,5 bilhão em financia-
mentos durante o evento. Segundo o su-
perintendente do banco, Romildo Oliveira 

do Nascimento, a instituição tem o com-
promisso de ampliar a participação nesta 
edição, e vai disponibilizar linhas de cré-
dito vantajosas para os pequenos, médios 
e grandes agricultores, com juros que 
variam de 6,5% a 8,5% ao ano. “Teremos 
um diferencial para esta edição, o cartão 
BNB Agro, com limite pré-aprovado de R$ 
2 milhões para a compra de máquinas e 
equipamentos agrícolas”, afirma.
Além dos juros e crédito facilitado no perí-
odo, o superintendente estadual do Banco 
do Brasil na Bahia, Carlos Motta, afirma 
que durante a Bahia Farm terá uma es-
trutura montada priorizando a análise das 
propostas com mais agilidade. 
“O BB está presente na feira por causa 
das inovações tecnológicas que o produtor 
precisa para rentabilizar sua atividade”, 
ressalta. Segundo ele, o Banco do Brasil 
vai atuar com várias linhas de financia-

mento específicas, destinadas desde os 
pequenos até os grandes agricultores, 
como Inovagro, Moderagro, FCO Rural e 
Moderfrota, com taxas de juros que variam 
de 2,5% a 12,75% ao ano, com prazo de até 
20 anos, com carência de até 12 anos.
Por meio das linhas Moderfrota e ABC 
(BNDES), a Desenbahia pretende atender 
a demanda por financiamentos de máqui-
nas e implementos agrícolas e de proje-
tos de irrigação, armazenamento, agri-
cultura de baixo carbono e correção de 
solo, dentre outros. O presidente da De-
senbahia, Otto Alencar Filho, afirma que 
a instituição pretende superar o aporte de 
recursos destinados para financiamento 
na edição passada, que ficou em R$ 416 
milhões.  “Nosso foco é apresentar solu-
ções técnicas e financeiras para projetos 
e empreendimentos. No caso dos projetos, 
aumentamos o limite de prazo de 10 para 
15 anos, e ampliamos nossa participação 
que pode chegar a até 90% do financia-
mento”, afirma.
Também presente na Bahia Farm Show 
2017, o Bradesco apresentará um portfó-
lio de produtos voltados para o Agrone-
gócio com o destaque para as linhas de 
repasse do BNDES para financiamentos 
de máquinas e equipamentos, como Mo-
derfrota, Moderinfra, BNDES PCA e linhas 
de crédito rural, com taxas de juros que 
podem chegar a 8,5% ao ano com prazo 
de até 120 meses e carência de 24 meses.  
“A Bahia Farm Show é uma das princi-
pais feiras agrícolas do País onde temos 
a oportunidade de encontrar nossos clien-
tes e parceiros e conhecer novos produ-
tores para futuros negócios”, afirmou o 
superintendente executivo responsável 
pelo Agronegócio no Bradesco, Rui Perei-
ra Rosa.
Dentre as instituições financeiras, tam-
bém estarão presentes na Bahia Farm 
Show 2017 a Caixa Econômica Federal e o 
Santander. Os agricultores devem procu-
rar as entidades financeiras para verificar 
quais as melhores linhas de crédito e fi-
nanciamento para aquisição dos produtos 
e serviços expostos durante a feira.

Organiza-
dores das 
feiras agro-
pecuárias 
trocam 
experiências

A coordenadora da Bahia Farm Show, Rosi 
Cerrato, esteve, no último dia 19, na capital 
federal, para participar da AgroBrasília 2017. 

Ela entregou, em mãos, o convite da Bahia Farm 
Show para o presidente da Feira, Leomar Cenci, e 
para o coordenador geral da AgroBrasília, Ronal-
do Triacca. A visita faz parte da relação diplomática 
entre os organizadores dos dois principais eventos 
do agronegócio do Cerrado brasileiro.
Há tempos, Cerrato adota esta estratégia para 
fortalecer o segmento. Em fevereiro, ela também 
foi à cidade de Cascavel, no Paraná, para conhe-
cer as instalações da Coopavel e o pavilhão da 
Feira Show Rural, organizado pela cooperativa 
local.  Para ela, os eventos não competem entre 
si, e sim têm muito a contribuir um com o outro. 
“A ideia é fazer um intercâmbio de experiências, tra-
zendo de lá as boas lições e compartilhando com eles o 
que temos de melhor, falando de produtor para produ-
tor. Com isso, toda a cadeia produtiva ganha”, salienta. 
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Referência em expor e divulgar o que há de 
melhor em inovação e tecnologia agrícola, 
a Bahia Farm Show 2017 também é palco 

de palestras e debates que agregam conheci-
mento, soluções e impactam diretamente na 
vida dos pequenos, médios e grandes agricul-
tores no campo. O principal destaque da pro-
gramação oficial da feira é o tradicional Fórum 
do Canal Rural. Com o tema “O Potencial Hí-
drico do Oeste da Bahia”, o debate será trans-
mitido ao vivo no dia de abertura do evento, na 
terça-feira (30), das 14h às 16h. Logo depois, os 
deputados baianos estarão presentes na ses-
são itinerante da Comissão de Agricultura da 
Assembleia Legislativa com objetivo de reunir 
e dar andamento às principais demandas dos 
agricultores e representantes do agronegócio.
Os eventos serão realizados no auditório da 
Fundação Bahia, o principal espaço para as 
palestras e debates dentro da Bahia Farm 
Show, com capacidade para 108 pessoas. Nes-
te local, ao longo dos cinco dias de feira, serão 

Feira traz palestras e debates sobre 
inovações e tecnologias que 
impactam na vida do agricultor

debatidos, também, temas como “Eficiência 
dos Fungicidas no Controle da Ferrugem Asi-
ática na Soja”, “Benefícios das Algas Marinhas 
no Agronegócio” e “Protegendo os Preços e 
Aumentando os Lucros na BM&F”. O auditório 
da Fundação Bahia recebe, ainda, eventos im-
portantes para a cadeia do agronegócio baiano 
como o “Lançamento de Cultivares de Algo-
dão Bollgard II”, desenvolvidas pela Fundação 
Bahia em parceria com a Embrapa, e o “Se-
minário de Sustentabilidade do Programa Soja 
Plus”, que vem atuando para a incorporação 
de práticas sustentáveis junto às propriedades 
rurais do oeste da Bahia.
O assessor de agronegócios da Associação de 
Agricultores e Irrigantes da Bahia (Aiba), respon-
sável por montar a grade de palestras e seminá-
rios da Bahia Farm Show, Luiz Stahlke, explica 
que toda a programação oficial foi elaborada a 
partir de temas que são do interesse e que fazem 
parte do dia a dia do produtor rural. “Ao longo dos 
cinco dias, serão abordados assuntos ligados à 

implantação de novas tecnologias, inovação e 
mercado do agronegócio e que podem ser con-
feridos por técnicos, estudantes e profissionais 
ligados à área”, pontuou. 
Além do auditório da Fundação Bahia, as ativida-
des serão realizadas em outros dois espaços do 
Complexo Bahia Farm Show, no pavilhão coberto, 
que abriga outros dois auditórios com capacida-
de para 40 e 60 pessoas. Todos os espaços pos-
suem climatização e equipamentos audiovisuais 
à disposição dos palestrantes e participantes.
Nos auditórios do pavilhão coberto, os agri-
cultores vão ter acesso a palestras que 
trazem práticas inovadoras para o campo 
como: “Irrigação Inteligente”, “Fazendas 
digitais: Colhendo Lucratividade” e “Indús-
tria Florestal como Oportunidade de Investi-
mento na Bahia”. A grade completa da pro-
gramação oficial de palestras e debates da 
Bahia Farm Show 2017 pode ser conferida 
no site: http://www.bahiafarmshow.com.br/
programacao/.

PROGRAMAÇÃO BAHIA FARM SHOW
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Em 2014, quando a Bahia Farm Show co-
memorava 10 anos de existência, os orga-
nizadores agregavam uma nova proposta 

ao evento. Mais que expor marcas, produtos e 
serviços, muito além de fechar grandes negó-
cios, o evento abria um importante espaço para 
a coletividade, nascia então, o ingresso soli-
dário. Três anos depois, a prática de reservar 
uma parcela do valor cobrado na bilheteria da 
feira e destinar a uma instituição beneficente 
está definitivamente incorporada à Bahia Farm 
Show, o maior evento em negócios e tecnologia 
agrícola do Norte e do Nordeste brasileiro.
“O ingresso solidário foi uma forma que a or-
ganização encontrou para dividir o sucesso da 
Bahia Farm Show, e, também, de mostrar que 
a feira tem um papel social muito forte, ao ge-
rar empregos diretos e indiretos e oportunizar 
negócios. Hoje, a iniciativa está consolidada, o 
que é muito gratificante, e, certamente, terá 
continuidade”, explica a coordenadora da fei-

Solidariedade é marca registrada 
da Bahia Farm Show

ra, Rosi Cerrato.  No ano em que foi adotado, 
os recursos obtidos com o ingresso solidário 
foram destinados à aquisição de aparelhos de 
ar condicionado para a ala de obstetrícia do 
Hospital do Oeste – maior unidade pública de 
saúde da região, instalado em Barreiras, mas 
que atende pacientes de todo o oeste baiano e 
de outros estados da divisa.
Neste mesmo ano, os recursos do ingresso soli-
dário também foram revertidos para a Associação 
dos Moradores do Aracruz (AMA) de Luís Eduar-
do Magalhães, destinados para os projetos Casa 
de Passagem e Cidadão do Futuro, que apoiam 
crianças e adolescentes em situação de vulnera-
bilidade social com aulas de reforço e atividades 
socioculturais. Em 2015, o ingresso solidário ren-
deu um novo eletrocardiógrafo, aparelho usado 
para a identificação de complicações cardíacas de 
alta complexidade, além de aparelhos de ar con-
dicionado e cortinas de ar, todos, doados ao HO, 
somando um valor total de R$ 18 mil.

Já em 2016, a ala de pediatria do hospital – que 
atende cerca de 800 crianças por mês – foi con-
templada com 26 poltronas reclináveis, garan-
tindo aos acompanhantes mais conforto duran-
te o período de internação de seus pequenos. 
“Ao longo desses três anos, só tivemos motivos 
para comemorar, principalmente porque, com 
essa parceria com a Aiba, os beneficiários são 
os usuários dos nossos serviços que podem ser 
melhores acolhidos na nossa unidade hospita-
lar. Com essas doações, foi possível refrigerar 
parte das nossas unidades de internação e ga-
rantir que mães de pacientes infantis se aco-
modassem melhor nos leitos com a doação de 
poltronas”, comemora a coordenadora de en-
fermagem do HO, Marina Barbizan.
Este ano, e a expectativa é que mais de 60 mil 
visitantes passem pelo local durante os cinco 
dias do evento. O ingresso será de R$ 10,00, 
e a cada venda, R$ 2,00 serão destinados ao 
Hospital do Oeste. 

Com data confirmada para 02 de junho, 
véspera de encerramento da Bahia Farm 
Show 2017, o leilão de gado de corte 

Acrioeste é uma atração à parte na progra-
mação da maior feira de negócios e tecnologia 
agrícola do norte e nordeste do Brasil. A partir 
das 15h da sexta-feira, 02, criadores e convi-
dados da região oeste da Bahia e de outros es-
tados poderão conhecer e arrematar os mais 
de 500 bezerros, bezerras, garrotes e novilhas 
das raças zebuínas Nelore e Guzerá e das ra-
ças europeias Angus e Aberdeen Angus e seus 
cruzamentos industriais. Todos com alto pa-
drão genético, excelente procedência, e em 
condições facilitadas de pagamento.
O presidente da Associação dos Criadores de 
Gado do Oeste da Bahia – Acrioeste – Stefan 
Zembrod chama a atenção para a excelência 

Leilão de Corte Acrioeste é atração 
garantida na programação oficial 
da Bahia Farm 2017

do gado produzido pela região. “O oeste possui 
oferta de boas terras, o que tem atraído gran-
des empreendimentos agropecuários, além de 
ser reconhecido nacionalmente pela qualidade 
dos bezerros que produz, estes animais abas-
tecem os confinamentos de várias partes do 
Brasil”, destaca.
Para ele, a pecuária regional tem avançado, 
graças, principalmente, ao incremento da in-
tegração lavoura/pecuária e ao aumento da 
matéria-prima para a engorda, abundante no 
oeste da Bahia.
A coordenadora geral da Bahia Farm, Rosi 
Cerrato, complementa o pensamento de Zem-
brob, ressaltando que pecuária e agricultura 
precisam caminhar lado a lado para obter me-
lhores resultados e ganhos. “Entendemos que 
a Bahia Farm Show é um espaço estratégico, 

muito visitado e de grandes referências do 
segmento do agronegócio, e o leilão torna-se 
uma vitrine importante para o criador do oeste 
mostrar o excelente nível do plantel aqui exis-
tente. Nossa meta, com o evento, é fortalecer a 
pecuária regional e promover o incremento da 
economia”, diz.
A região Oeste da Bahia possui um rebanho 
estimado em dois milhões de cabeças, com 
ênfase para o gado de corte. A raça predomi-
nante é a Nelore, e em menor escala, a Guze-
rá e o gado de leite, segundo dados da Acrio-
este. A criação de gado de corte em escala 
comercial ganhou força no final da década de 
20, quando a pioneira no ramo, a Companhia 
Sertaneja Agropastoril se instalou em Barrei-
ras (BA), em 1.928, e iniciou as atividades de 
compra e venda.

ESPECIAL BAHIA FARM SHOWESPECIAL BAHIA FARM SHOW
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Habitual expositor, a revenda autorizada da 
Air Tractor para toda América do Sul, ga-
rante presença na maior feira de tecnolo-

gia agrícola e de negócios do norte e nordeste 
do Brasil. Em seu estande, a empresa facilitará 
a compra de aeronaves, oferecendo financia-
mento com juros internacionais de 5%a.a. 
Para comodidade do cliente, a AeroGlobo dispo-
nibilizará, ainda, uma corretora de seguros espe-

AeroGlobo volta à Bahia Farm Show

cializada em aeronaves agrícolas, bem como par-
ceiros preparados para nacionalizar as aeronaves, 
ou seja, o comprador não enfrentará burocracia.
Além disso, no apoio pós-vendas, o cliente con-
ta com o único simulador para estas aeronaves, 
onde o operador faz a transição para as aero-
naves turbo-hélice. A AeroGlobo também conta 
com estrutura de Centros de Manutenção, Cen-
tros de Peças de Reposição e Centro de Revisão 

P resente no mercado regional há mais 
de 15 anos, a BioVida vai aproveitar 
a feira para reforçar a sua marca, 

trazendo aos visitantes da Bahia Farm 
show todo o seu portfólio de sucesso no 
segmento fertilizantes. Variando entre 
orgominerais, orgânicos ou minerais, os 
produtos garantem resultados surpreen-
dentes nas lavouras e, por isso, têm con-
quistam mais clientes e parceiros a cada 
ano que passa. A expectativa é ampliar 
ainda mais o número de adeptos durante 
a Feira.

BioVida Fertilizantes pretende 
conquistar novos clientes

EXPOSITORES

A Bravo Caminhões e Ônibus parti-
cipará pela 4ª vez da Bahia Farm 
Show, maior vitrine do agronegó-

cio do Norte/Nordeste e uma das três 
maiores do Brasil. Com uma forte atu-
ação na cidade de Luís Eduardo Maga-
lhães, a filial da Bravo em Barreiras 
apresentará alguns dos mais recen-
tes modelos de caminhões sob medida 
para esse mercado: o VW Constellation 
26.280, o VW Constellation 31.330 e o ex-
trapesado MAN TGX 29.480 (6X4), todos 
com grande aplicabilidade no transporte 
de grãos para médias e longas distân-
cias. A Bravo estará com um stand am-
plo e confortável para atendimento ao 
público e seus clientes.    

Bravo Caminhões e Ônibus 
apresentará veículos montados 
sob medida

MAN TGX 29.480 (6X4) possui grande aplicabilidade no transporte de grãos para médias e longas distâncias e 
será lançado durante a feira.

EXPOSITORES

Eaton traz motor hidráulico, 
bombas de pistão e terminais 
para condução de fluidos

Soluções hidráulicas capazes de proporcio-
nar maior precisão no controle do equipa-
mento, melhor produtividade com redução 

do tempo de parada de máquina e diminuição 
do consumo de combustível serão apresentadas 
pela Eaton na Bahia Farm Show 2017.
Um dos destaques da linha de motores orbitais, 
o conceito de motor da série 2000 com a tecno-
logia “drive in a drive” poderá ser visto no stand. 
Destinada a motores de baixo deslocamento, a 
tecnologia aumenta a faixa de pressão de traba-
lho e o carregamento axial no eixo. 
Já na linha de transmissões hidrostáticas, o pú-
blico poderá ver o modelo de bombas de série 

2 para aplicação em circuitos fechados. A linha 
está otimizada para entregar um resultado con-
fiável com elevado desempenho em condições 
severas, oferecendo uma flexibilidade de aplica-
ção – do zero ao máximo deslocamento em dife-
rentes faixas de velocidade e sentido, atendendo 
diferentes necessidades de projetos. 
A empresa ainda apresentará os terminais 
4s/6s para condução de fluidos exclusivos para 
mangueiras com quatro e seis espirais de aço. 
Com tecnologia DURA-SEAL™, que garante va-
zamento zero, e DURA-KOTE™. Os interessados 
em conhecer o portfólio de produtos hidráulicos 
da Eaton poderão visitar o estande D9. 

de Componentes em diversas regiões do País. 
A Flight Safety International (FSI), maior empre-
sa mundial para capacitação de pilotos e me-
cânicos é parceira exclusiva da Pratt & Whitney 
Canadá (PWC), fabricante das turbinas das ae-
ronaves Air Tractor. A FSI certificou a AeroGlobo 
na América do Sul para realizar em seu nome 
estes treinamentos em razão da qualidade e co-
nhecimentos apresentados pela AeroGlobo. 
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A Galvani levará para a Bahia Farm 
Show todo o seu portfólio de fertili-
zantes voltado às principais culturas 

do Cerrado, como soja, milho e algodão. 
Seu estande contará com o novo posicio-
namento da marca, que agora possui o 
branding da Yara (empresa que adquiriu 
60% dos ativos da Galvani em 2014) na 
identidade visual dos produtos, unidades, 
uniformes e demais comunicações.
Para a empresa, o oeste da Bahia é um 
de seus principais focos de negócio, onde 
instalou, há cerca de 25 anos, a primeira 
indústria de fertilizantes da região. Com a 
presença na Bahia Farm Show, a empre-
sa estreita sua parceria com os agriculto-

Galvani leva novo posicionamento 
de marca à Bahia Farm Show

res locais, por meio de seu portfolio e de 
recomendações, para apoiá-los na busca 
sustentável por melhores produtividades.
Além da apresentação de sua linha de fertili-
zantes, o estande da Galvani também contará 
com a presença de especialistas agronômi-
cos para oferecer aos visitantes a melhor re-
comendação técnica sobre nutrição de plan-
tas em soja e nas demais culturas da região.
A empresa atua no mercado de fertili-
zantes desde a década de 1960, apoiando 
agricultores a produzir mais alimentos. 
Trabalha desde a mineração até a produ-
ção e distribuição de fertilizantes fosfata-
dos. Possui unidades nos estados de São 
Paulo, Minas Gerais, Bahia e Ceará.

EXPOSITORES

JS Peças oferta produtos e cursos
Presente em 15 estados da federação, com 23 

lojas espalhadas por ele, a JS Peça quer che-
gar mais perto do produtor rural. Para tanto, 

garantiu presença na Bahia Farm Show – um dos 
principais palcos de encontro da categoria. O objetivo 
é levar sua cartela de produtos a esse público seleto.
Com 27 anos de atuação, a empresa se consoli-
dou como uma das maiores redes distribuidoras 
de peças para veículos pesados no Brasil, sendo, 
também, referência na venda de peças para as 
linhas Ford, Volkswagen, Agrale e Volare.

Como diferencial, a JS Peças oferece treinamentos 
especiais e eventos exclusivos para os seus clientes. 
Tudo isso em parceria com as principais marcas fa-
bricantes de autopeças da linha pesada. 
Presente em mais da metade do território nacional, 
a empresa está sempre perto do consumidor. Quem 
visitar o seu estande durante a Feira, vai poder apro-
veitar a grande disponibilidade de produtos para 
caminhões, ônibus, picapes e motorização de má-
quinas agrícolas, além de cursos do caminhão Força 
Técnica e, claro, um bom atendimento.

CEMAG traz carretas básicas e 
caçambas hidráulicas à Bahia Farm 
Show 2017
Fundada em 1973, a CEMAG produz soluções agrí-

colas adequadas para cada tipo de lavoura. Partici-
pando pela terceira vez consecutiva na Bahia Farm 

Show, a CEMAG exibe sua linha tradicional reconhecida 
por revendas e clientes pela resistência e durabilidade.  
Composta por carretas básicas, moduladas e caçam-
bas hidráulicas de um ou dois eixos, a linha tradicional 
CEMAG possui cubo de roda com padrão automotivo 

e garantia de 18 meses, além de permitir opcionais 
como molas, freios, engates e eixo tandem.
As carretas básicas possuem engate forjado, 
grades com abertura prática e fecho rápido, 
altura de 45cm, 60cm ou 90cm. 
Já as caçambas hidráulicas, produzidas com 
chapa espessa para materiais abrasivos e eixo 
de bitola larga, são caracterizadas pela facilida-

de de descarga, mangueiras de engate rápido 
com acionamento hidráulico, tampas laterais 
de encaixe prático e altura de 60cm ou 140cm.
A linha tradicional é completada pelas carretas mo-
duladas hidráulicas que apresentam eixos tubulares 
mais resistentes, rodas reforçadas (8mm), macaco 
embutido, engate forjado, fueiros para abertura das 
laterais e altura de 60cm, 90cm ou 150cm.

Industrial KF pretende conquistar 
o mercado do Matopiba

A Indústria de Máquinas e Implementos 
Agrícolas KF chega em 2017 aos 22 anos 
de sua fundação contando com um histó-

rico de muito trabalho e foco na qualidade de 
seus produtos, o que tem feito a empresa cres-
cer cifras importantes anualmente. 
A Industrial KF é uma empresa de alta impor-

tância para o cenário atual do agronegócio bra-
sileiro, possui forte atuação nos estados do Rio 
Grande Do Sul, Paraná e Santa Catarina e vem 
desenvolvendo através de seus representantes 
um excelente trabalho na região do Matopiba.
A empresa está participando com estande pró-
prio na Bahia Farm Show 2017, apresentando 

Construtora norte-americana expõe 
na Bahia Farm Show

A lém de máquinas e insumos agríco-
las, o visitante da bahia Farm Show 
2017 terá a oportunidade de investir 

no mercado imobiliário internacional. É que 
uma das principais construtoras dos Esta-
dos Unidos irá expor, pela primeira vez na 
Feira, apresentando seus empreendimentos 
para investimento em Orlando e residências 
de luxo em Miami.
No evento serão apresentados condomínios 
estilo resort, localizados em Orlando, e que 
permitem aluguel por temporada. Storey 
Lake e ChampionsGate são dois empreen-
dimentos que ficam a poucos minutos dos 

parques da Disney, com apartamentos a 
partir de US$200,990. E para quem está à 
procura de uma residência no Sul da Flóri-
da, a empresa apresenta o Park Central, um 
condomínio de alto padrão com acabamen-
tos e modelos super modernos, localizado 
no Doral – Área Metropolitana de Miami.
Os interessados deverão visitar o estande 
da construtora, o P12, localizado no pavi-
lhão coberto. Fundada em 1954, a Lennar é 
uma empresa líder de construção residen-
cial nos Estados Unidos, e tem atualmente 
mais de 600 condomínios em construção em 
todo o país.

suas soluções tecnológicas para plantio, trans-
porte e colheita. Estará em exposição no evento 
as plantadeiras KF, que oferecem ao produtor 
alta qualidade e segurança ao plantio, carretas 
graneleiras, plataformas de milho, distribuidores 
de fertilizantes e muito mais. Visite o site indus-
trialkf.com.br e conheça toda a linha de produtos.

EXPOSITORES
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Os benefícios das algas marinhas 
no agronegócio é tema de palestra 
da Oceana

D e origem vegetal, as algas marinhas 
são compostas por mais de 40 nu-
trientes minerais e orgânicos. Alta-

mente solúveis e naturalmente equilibra-
dos, os produtos desenvolvidos a partir das 
algas do tipo lithothamnium são fonte de 
cálcio, magnésio e aminoácidos, e resul-
tam em melhorias significativas no campo, 
já comprovadas por importantes institui-
ções de pesquisas. Sua aplicação aumenta 
a produtividade e qualidade agrícola, ga-
rantindo maior rentabilidade ao produtor. 
Líder no mercado nacional em extração e 
beneficiamento desse tipo de alga, a Oce-
ana Brasil oferece linhas de produtos des-

tinadas à fertilização do solo e à nutrição 
animal. São naturais, de fácil aplicação 
e sem carência. “Nossos produtos foram 
desenvolvidos a partir de importantes 
pesquisas técnicas para que contribuam 
com o agronegócio e tragam benefícios 
para nossos clientes sem agredir o meio 
ambiente”, afirma Daniel Frasson, presi-
dente da empresa. 
A Oceana Brasil estará na Bahia Farm 
Show no dia 1 de junho, às 14hs, no Au-
ditório Fundação Bahia, com a palestra 
“Do mar para o campo – os benefícios das 
algas marinhas no agronegócio e seus im-
pactos na produtividade”.

Estreante na Bahia Farm Show, 
SunHybrid do Brasil traz energia 
solar para o agronegócio

A SunHybrid do Brasil, empresa alemã es-
pecialista em energia solar fotovoltaica e 
bombeamento solar, participa, pela primei-

ra vez, da Bahia Farm Show 2017. Durante a Feira, 
a marca irá expor suas soluções completas para 
geração de energia solar destinada a residências, 
empresas e agronegócio, bem como soluções in-
teligentes e híbridas para bombeamento solar.
Com 25 anos de experiência, centenas de proje-
tos realizados na Alemanha e dezenas no Brasil, 
a empresa garante maior competência técnica, 
segurança e eficiência para seu investimento.
Para assegurar qualidade dos materiais e durabi-
lidade dos equipamentos, a SunHybrid  do Brasil 
trabalha somente com fornecedores líderes de 
mercado. Seu portfolio de produtos inclui painéis 
solares da GermanPV, produzidos na Europa, in-
versores da ABB e Fronius, estruturas de fixação 
da K2, Schletter e GermanPV, assim como várias 
soluções de bombeamento solar da Lorentz bem 
como geradores desconectados da rede (offgrid) 
da Victron Energy.

EXPOSITORES

Oeste Pneus oferece promoções 
e vantagens especiais 

A  Oeste Pneus, que já é referência 
oficial em pneus  Pirelli no Oes-
te da Bahia, vai trazer mais uma vez 

para a Bahia Farm Show, os lançamentos 
e destaques das linhas AGRO, TRUCL E 
OTR. A grande parceira da produtivida-
de, além de estar presente em uma das 
maiores feiras de agronegócios do Brasil, 
ainda trará promoções e vantagens exclu-
sivas para o evento. Afinal, quem entende 
de grandes negócios, reconhece logo uma 
grande oportunidade.

Sementes Paso Ita lança duas 
novas variedades

Há mais de duas décadas no mercado 
buscando produtos e soluções que 
aumentem a produtividade do agrope-

cuarista, a Sementes Paso Ita, empresa pio-
neira no segmento de sementes de pasta-

gem no Oeste da Bahia, levará à Bahia Farm 
Show toda sua linha de sementes, adubos 
foliares e semeadora. No entanto, a grande 
novidade para este ano é o lançamento de 
duas variedades desenvolvidas em parceria 

EXPOSITORES

pela Embrapa e Unipasto: A BRS IPYPORÃ- 
Híbrido da Brachiaria, com elevada tolerân-
cia às cigarrinhas e alto valor nutritivo; e a 
BRS QUÊNIA- Panicum híbrido de manejo 
mais fácil e alta produtividade.



www.aiba.org.br | ASSOCIAÇÃO DE AGRICULTORES E IRRIGANTES DA BAHIA

18 MAIO|2017  .  ANO 25  .  Nº 257

ASSOCIAÇÃO DE AGRICULTORES E IRRIGANTES DA BAHIA | www.aiba.org.br 

19MAIO|2017  .  ANO 25  .  Nº 257

Vetro inova com tubos de fibra 
de vidro

Durante a Bahia Farm Show, a PRFV Bra-
sil – representante Vetro – apresentará 
a seus clientes seu mais recente lança-

mento: o tubo E-PRFV. Com design inovador 
e exclusivo, resultou em um produto leve, que 
atinge a mesma resistência mecânica de um 

tubo de fibra convencional, e ainda é fabricado 
sem adição de carga. Sua principal vantagem é 
o baixo custo de venda se comparado a produ-
tos similares.
Isso e muito mais pode ser conferido no estan-
de da empresa, no Pavilhão Coberto Rua P19. 

Tecrol pretende ampliar sua 
participação no mercado

V isando conquistar o mercado de dis-
tribuição de rolamentos, correias, 
mancais e retentores, que vem bus-

cando exaustivamente junto às principais 
bandeiras de distribuição (NTN-SNR / RE-
XON), a Tecrol Lojão dos Rolamentos che-
ga à Bahia Farm Show.
A expectativa é que o evento lhe dê um re-
torno em curto e médio prazo  na tão al-
mejada visibilidade no mercado regional. 
A empresa se mostra sensível às imensas 
potencialidades do Estado e fez do extre-
mo oeste baiano uma estratégia de ala-
vancagem neste tão pujante mercado que 
é o agronegócio. Para tanto, a preparou 
uma equipe de colaboradores, mobiliza-
da constantemente em torno dos esforços 
de pós-vendas, especialização técnica e 
empenho comercial, a fim de estabelecer, 
cada vez mais, uma proximidade e parce-
ria com os clientes num mercado tão com-
petitivo e exigente.

A PRFV Brasil é uma representante Vetro, em-
presa fabricante de tubos e conexões de PRFV 
(fibra de vidro) com experiência de 30 anos no 
mercado, com sede em Luís Eduardo Maga-
lhães, desde 2013. Além do mercado local, a 
marca atende a toda região do Matopiba.

EXPOSITORES

Uma novidade trazida pela Birck Indústria 
de Peças Agrícolas é o conjunto cubo-
eixo para disco de corte de plantadeiras 

e subsolares, que garante aumentar a vida útil 
das máquinas, otimizando o tempo do plantio, 
sem perdas para o produtor rural.
Segundo Ademar Birck, a ideia da solução sur-
giu a partir de sua própria experiência de vida. 
“Trabalhei 30 anos no campo e sempre tive pro-
blemas com a substituição dos rolamentos dos 
cubos das plantadeiras e subsoladores, pois 
são peças que ficam sob condições extremas 
de uso no campo. Nos cubos convencionais em 
circulação no mercado, os problemas mais co-
muns são quebras, desgastes e muitas pausas 
durante o plantio, o que causa um plantio mais 
lento em razão das paradas das plantadeiras. 
Percebi que era possível criar um componente 
mais resistente e que oferecesse mais agilidade 
ao produtor rural”, relata.  Ademar Birck fixou a 
Birck Indústria de Peças Agrícolas, em Timbó, 
Santa Catarina. O produto já está patenteado 
em 23 países e está sendo testado com êxito em 
15 fazendas em Mato Grosso. 

Birck apresenta peça agrícola de 
alta performance no campo

Metisa apresenta novidade para 
descompactação de solo 

A Met isa  leva  ao  públ ico  da  Bah ia 
Farm Show o  d isco  Thunder , 
cu jo  ob je t i vo  é  o  cor te  da  pa lha 

abr indo  um sulco ,  promovendo  a  des-
compactação  e  ox igenação  da  terra . 
A nov idade  do  produto  cons iste  em 
possu i r  ondas  rad ia is ,  que  lembram 
o  formato  de  um ra io / t rovão ,  resul-
tante  da  un ião  de  um per f i l  ondula-
do  com um per f i l  corrugado  ou  v ice 
–  versa .  A  in terseção  destas  ondas 
(d i ferenc ia l  dos  demais  d iscos )  pro-
move  uma segunda  f ragmentação  dos 
torrões  do  so lo  e  ex ige  menores  va-
lores  ver t ica is  e  hor i zonta is  de  pe-
netração ,  o  que  fac i l i ta  a  germinação 
das  sementes .
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Produtividade brasileira está entre 
as que mais crescem no mundo, 
diz estudo do USDA

O Brasil é um dos países em que a pro-
dutividade agropecuária mais cresce, 
segundo estudos do Departamento de 

Agricultura dos Estados Unidos. De 2006 a 
2010, o rendimento da agropecuária no país 
aumentou 4,28% ao ano. Atrás do Brasil fica-
ram a China, com 3,25%; o Chile, com 3,08%; 
o Japão, com 2,86%; a Argentina, com 2,7%; a 
Indonésia, com 2,62%; os Estados Unidos, com 
1,93%; e o México, com rendimento de 1,46% 
no período.
Para o levantamento, os pesquisadores norte-
americanos usaram o indicador expresso em 

Produtividade Total dos Fatores (PTF), que con-
sidera todos os produtos das lavouras e da pe-
cuária e os relaciona com os insumos usados 
na produção.
O estudo foi publicado na revista científica 
EuroChoices agri-food and rural resource 
issue, e divulgado pelo Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa). 
Para o coordenador-geral de Estudos e 
Análises da Secretaria de Política Agrícola 
da pasta, José Garcia Gasques, os dados 
mostram que a agricultura brasileira tem 
crescido principalmente com base na pro-

SAFRA

dutividade. “No Brasil, essa variável é res-
ponsável por cerca de 90% do crescimento 
da produção, enquanto que 10% se deve aos 
insumos”, disse.
Segundo Gasques, por causa do aumento da 
produtividade, o Brasil deixou de ser país im-
portador de alimentos e se transformou em 
um expressivo exportador de uma quantia di-
versificada de produtos agropecuários. Entre 
1975 a 2015, a taxa média de crescimento da 
produtividade agropecuária no Brasil foi de 
3,58% ao ano. Na década de 2000, a média foi 
de 4,08% ao ano. (Canal Rural)

SAFRA

ANIVERSARIANTES DE JUNHO DE 2017

01/06
01/06
01/06
02/06
02/06
04/06
05/06
05/06
06/06
06/06
07/06
07/06
08/06
08/06
08/06
09/06
09/06
09/06
11/06
11/06
11/06
12/06
12/06
12/06
13/06
14/06
14/06
14/06
15/06
15/06
16/06
16/06
16/06
17/06
17/06
18/06
18/06
20/06
20/06
21/06
21/06
23/06
23/06
23/06
23/06
24/06
24/06
24/06
25/06
26/06
26/06
27/06
28/06
28/06
28/06
29/06
29/06
30/06
30/06
30/06
30/06
30/06
30/06

EMERSON TOSHIO WATANABE
NORBERTO VICENZI
TIAGO MIKAEL LERMEN
HERMES AUGUSTO FERREIRA
JOAO BIGOLIN
SERGIO LUIZ MORELLI
VALMIR FORMAGIO
VICTOR JOSE WUSTRO
PAULO TAKASHI KURODA
ROBERTO MARCELO GADOTTI
AMARILDO BATISTA VIANA
ROBERTO EDMUNDO PORCHER
GILBERTO ZANCANARO
LUCAS DI DOMENICO
NELSON LUIZ ROSO
LORIVAL GORGEN
MAIRON MANICA
MARCIA INES BONAMIGO BUSATO
BERTOLINO RIBEIRO DO PRADO FILHO
CLAIRE DAS GRAÇAS WOBETO RODRIGUES
EDSON HIROZAWA
ANTONIO FERRI
CARLOS TAMOTSU KOGIO
LUIZ FELIPE CASALI
ANTONIO ROBERTO FALASCA
DANIEL ORTH
JUNIOR SOMAVILLA
LEONARDO CASALI
RUBEM SOARES BRANQUINHO
SIBIO RAFAEL REGINATTO
DOUGLAS ALEXSANDRE RADOLL
JOSE ADEMIR TONIAZZO
LUCAS MARQUES PINTO
DENISE CRISTIANE GAIA CERRATO
EZELINO CARVALHO
CARLOS ROBERTO ASTOLFI
EUNICE MATIKO ISHIDA MIZOTE
AMARILDO NAZARI
MARCOS YUJI SHIMOHIRA
LUIZ CARLOS GATTO
PAULO ROBERTO MARQUES DE SOUZA
ANDERSON GONÇALVES DE SOUZA
LIBERA PRADELLA
PEDRO MASSAMI KIKUDOME
RUY CASTELLI
LEOPOLDO SCHMIDTT
LUCIANO DE CASTRO SCHERER
MOACIR JOAO SANDRI
CESAR AUGUSTO DE MARCHI
ANDRE BUSATO
VILSON WALKER
ALEXANDRE GONÇALVES DE SOUZA
ANTONIO MARTINHO CAMPANHOLI
DANIELE CARINE CAMILE OHASHI
MARIA DE FATIMA DE SOUZA CARVALHO
PEDRO YSSAMU TAKAHASHI
THOMAS CONRAD HOPP
ALMOR PAULO ANTONIOLLI
CELITO ZAGO
FABIO ROBERTO ZAGO
LORAINE MARIA BAZANA EVERLING
MARCOS AURELIO DIPP
ROBERTO BOLONHINI NETTO

Mesmo não tendo alcançado a produção 
média prevista no 2º levantamento técnico, 
que era de 56 sacas de soja por hectare, o 

oeste da Bahia chegou bem perto deste número. 
Dados do último levantamento para a safra 2016-
17, realizado no dia 08 de maio, dão conta de que a 
colheita na região alcançou o patamar de 54 sacas 
da oleaginosa por hectare, um aumento de quase 
55% em relação à safra anterior, quando foram 
aferidas 35 sacas por hectares.
Depois de cinco anos registrando colheitas tímidas, 
por causa da longa estiagem, os produtores baia-
nos já podem comemorar os resultados das lavou-
ras. Assim como a soja, o algodão também deve 
surpreender. Nesta cultura, a expectativa é ainda 
melhor. O recorde de produção da fibra foi na sa-
fra de 2010/2011, o que deve ser superada na safra 
atual. A previsão é ultrapassar a marca atualmente 
projetada de 270 arrobas por hectare. A área culti-
vada da fibra permanece com 190 mil hectares no 
oeste e 12 mil hectares no sudoeste do Estado.
Já o milho, não deve confirmar a estimativa inicial de 
colheita, que era de 163 sacas por hectares. Mesmo 
assim, a cultura pode registrar um módico aumento 
em relação à safra anterior, passando de 115 sacas 
por hectares para 130 sacas por hectares. A área 

Produção de grãos e 
fibra no oeste da Bahia 
é a maior das últimas 
cinco safras

plantada no oeste da Bahia é de 180 mil hectares.
Segundo o engenheiro agrônomo e membro do 
Conselho Técnico da Aiba, Luiz Stahlke, os núme-
ros são ótimos, mas poderiam ser ainda melhores 
levando em consideração o potencial da região. O 
fato de não ter atingido a projeção ele atribui à falta 
de chuva no final de dezembro e início de janeiro, 
que interferiu um pouco na produtividade do milho 
e da soja, sobretudo nas variedades precoces, que 
foram mais castigadas.
Com a colheita da soja finalizada em 100% da área 
plantada, ou seja, 1,580 milhão de hectares, os nú-
meros apresentados são definitivos. Já os dados 
finais para o milho e o algodão devem ser confirma-
dos em setembro, quando o conselho deve se reunir 
novamente e as colheitas já estarão finalizadas.
Ainda nesta reunião, foi definido o nome do novo 
presidente do Conselho Técnico da Aiba, o consul-
tor e engenheiro agrônomo Landino José Dutkie-
vicz. O Conselho Técnico é formado por represen-
tantes de associações de produtores, sindicatos, 
multinacionais, instituições financeiras e órgãos 
governamentais. As previsões são feitas sempre 
considerando fatores como perspectivas de mer-
cado, nível tecnológico, condições climáticas e 
controle fitossanitário.
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Oeste da Bahia pode ser o novo 
polo cacaueiro do Estado
Um dos principais produtores de grãos 

e fibra do Brasil, o oeste da Bahia está 
prestes a ampliar o número de culturas, 

introduzindo a lavoura de cacau na região. Com 
solos férteis e clima propício, o oeste baiano 
revela um expressivo potencial para tona-se, 
também, um grande produtor da principal ma-
téria-prima do chocolate.
A notícia chega em boa hora, já que a pro-

dução nacional do fruto registrou queda, ao 
mesmo tempo em que houve o aumento na 
procura pelo cacau. E como a maior par-
te do cacau produzido em solo brasileiro é 
oriunda da Bahia, mais especificamente da 
região de Ilhéus e Itabuna, no sul do Es-
tado, que é responsável por 70% de toda 
produção do País, a Comissão Executiva do 
Plano da Lavoura Cacaueira (Ceplac) tem 

se esforçando para sanar esse déficit. Uma 
alternativa é ampliar a área produtiva.
Na busca por novos sítios produtores desta cul-
tura, o este desponta como um provável polo 
cacaueiro da Bahia. Isso porque a topografia da 
região permite a mecanização do plantio, po-
das, adubações e, inclusive, a quebra do fruto, 
enquanto que nas áreas tradicionais, no sul do 
Estado, boa parte desse trabalho ainda é ma-

ECONOMIA

nual, o que eleva muito o custo de produção, já 
que a mão de obra é escassa e cara.
Implantada há pouco tempo, a produção de ca-
cau no oeste da Bahia ainda é tímida. Alguns 
agricultores oriundos da região de Ilhéus, 
iniciaram três lavouras aqui, sendo duas no 
perímetro irrigado Barreiras Norte e uma no 
Perímetro Riacho Grande. Os pioneiros não 
contaram com acompanhamento técnico, mas 
obtiveram uma produtividade razoável.
Com o resultado, no ano passado, a Ceplac en-
viou à região uma equipe técnica especializada 
na cultura do cacau, a fim de analisar as condi-
ções de cultivo. Os técnicos constataram que, 
apesar de estar em fase embrionária, a região 
tem potencial de atingir, em pouco tempo, uma 

área de mil hectares de lavoura cacaueira, com 
produtividade que pode chegar a 250 arrobas 
por hectares, cinco vezes a produtividade do sul 
da Bahia, estimada em 50 arrobas por hectares.
Segundo o diretor de Águas e Irrigação da Aiba, 
Cisino Lopes, que participou recentemente do 
workshop sobre a mecanização da cacauicull-
tura, em Ilhéus, o incentivo à implantação da 
nova cultura na região oeste visa, sobretudo, 
potencializar o poder produtivo da Bahia.
“Já é sabida a vocação agrícola da região oeste 
para culturas como soja, feijão, milho e algo-
dão. Agora, verificamos que a área também 
pode cultivar o cacau, inclusive com excelentes 
resultados com o uso de clones mais produti-
vos, a exemplo do CEPEC 2002 e do PS 1319 

(variedades do fruto). E isso é bom para a eco-
nomia de todo o Estado. A ideia não é competir 
com a região de Ilhéus, e sim reforçar a produ-
ção baiana”, salientou.
De acordo com dados da Ceplac, em 2016, 
o país produziu cerca de 147 mil toneladas 
de cacau e, desse total, 101,5 mil toneladas 
são oriundas da região sul da Bahia. A ex-
pectativa é que a participação do Estado no 
mercado nacional seja bem maior quando as 
lavouras estiverem consolidadas na região 
oeste. Além do chocolate, outros derivados 
são obtidos a partir do cacau, a exemplo de 
geleias, manteiga, polpa e licor. O fruto tam-
bém é amplamente utilizado pela indústria 
de cosméticos.
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O Ministério da Agricultura vai conseguir 
reduzir os juros dos programas de in-
vestimentos no Plano Safra 2017/2018, 

como Moderinfra, Programa de Construção de 
Armazéns (PCA) e Agricultura de Baixo Car-
bono (ABC). Apesar de o setor produtivo ter 
pedido um corte mais drástico na taxa, as ne-
gociações com o Ministério da Fazenda devem 
resultar em cerca de dois pontos percentuais a 
menos em relação aos atuais para os financia-
mentos dessa categoria.
“Nós vamos baixar os juros de todos os progra-

Programas de investimento terão 
juros menores no Plano Safra 
2017/2018

mas de investimentos”, afirmou fonte do mi-
nistério. Ao menos para o Plano ABC o índice 
já está definido. O governo trabalha com taxas 
entre 6,5% e 7%.
A Confederação da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA) solicitou uma redução da taxa 
de juros, que hoje está entre 8% e 8,5%, para 
4,5% e 5%. A CNA também pediu um aumento 
de 67% no volume de recursos, dos atuais R$ 
2,99 bilhões para R$ 5 bilhões na temporada 
2017/2018. O Ministério da Agricultura, no en-
tanto, não confirmou os valores.

O agricultor que comprovar a prática do refú-
gio terá acesso diferenciado ao crédito para 
custeio das lavouras de soja, milho e algodão 

na safra 2017/2018. O Ministério da Agricultura vai 
incluir no Plano Safra, que está em fase de finaliza-
ção pela Secretaria de Política Agrícola, condições 
específicas para essa parcela de produtores. 
A proposta para a inclusão dessa novidade no 
Plano Safra foi feita ainda em fevereiro pelo se-
cretário de Defesa Agropecuária, Luis Eduardo 
Rangel. A ideia é que, para captar o recurso de 
custeio, o produtor comprove, no projeto ban-
cário, a compra de semente não transgênica 

Governo vai facilitar o crédito para 
quem faz refúgio

na porcentagem recomendada para fazer o 
refúgio. Com isso, ele terá condições diferen-
ciadas para acessar o crédito junto aos bancos 
oficiais. Esses diferenciais serão definidos na 
próxima semana pelo ministério.

REGULAMENTAÇÃO
A sugestão de transformar o refúgio em uma política 
pública dentro do Plano Safra surgiu diante do im-
passe que o Ministério da Agricultura, agricultores 
e indústria enfrentam para chegar a um consenso 
sobre a obrigatoriedade e a fiscalização da prática.

A prática do refúgio é considerada fundamental 
para preservar a produtividade das lavouras com 
sementes geneticamente modificadas. O que vale, 
até agora, são as recomendações adotadas por 
empresas detentoras de tecnologia. Na cultura de 
soja, por exemplo, deve-se plantar 20% da área 
com sementes convencionais para proteger a resis-
tência da variedade transgênica com tecnologia BT.
A promessa de uma regulamentação definitiva 
se arrasta por anos no Ministério da Agricultu-
ra. A possibilidade de criação de uma lei sobre 
o assunto este ano foi descartada pelo ministro 
Blairo Maggi. (Canal Rural).

FUNRURAL

Governo nega proposta de ruralistas 
para renegociar dívida

A proposta da bancada ruralista de rene-
gociação da dívida do Funrural foi nega-
da pelo governo federal. Os parlamen-

tares agora tentam um acordo, mas não dão 
detalhes sobre as conversas. A ideia é entrar 
em consenso nos próximos dias. O assunto le-
vou, no início do mês, produtores de todo o país 
à Brasília para pressionar o governo.
Os parlamentares da bancada ruralista tentam 
negociar o débito de produtores que deixaram 
de contribuir com o fundo desde que o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) declarou, em 2011, 
que a cobrança era inconstitucional. Mas, até 
agora, nenhuma investida teve sucesso. A 
proposta inicial apresentada ao Poder Execu-
tivo pelos ruralistas era a opção de escolha 
do pagamento de uma taxa de 0,25% sobre a 
comercialização bruta ou 1% sobre a folha de 
pagamento. E produtores que estivessem em 
dívida com o Funrural deveriam contribuir com 
uma taxa maior, até a quitação total do débito. 
Mas, depois de sentar com o governo, os par-
lamentares perceberam que entrar em acordo 
vai ser mais difícil do que se esperava.

De acordo com o presidente da Frente Parla-
mentar da Agropecuária (FPA), deputado fe-
deral Nilson Leitão (PSDB-MT), sempre que 
qualquer governo tem uma receita para rece-
ber, a proposta é uma só: receber a dívida e 

parcelá-la. “O que tem é uma contraproposta, 
exatamente para evitar essa cobrança do pas-
sado e olhando apenas para o futuro, tentando 
criar um novo modelo, que já estava no relatório 
da reforma da Previdência, desonerando o pro-
dutor dessa quantidade de obrigações que há 
hoje, reduzindo esse pagamento para o futuro e 
acrescentando para aqueles que estão devendo 
um pequeno percentual”, afirma Leitão.
Para a vice-presidente da FPA, a deputada fede-
ral Tereza Cristina (PSB-MS), já existe um pedi-
do para o abatimento do valor de multa de até 
100% da dívida e também dos juros.
As comissões de Agricultura da Câmara e do 
Senado realizam, no dia 3, uma audiência pú-
blica sobre o assunto. Produtores de todo o país 
estiveram em Brasília para participar do en-
contro. Alguns se reuniram com os deputados, 
para pedir que a bancada pressione o governo, 
segurando a votação da reforma da Previdência 
até que se tenha uma decisão sobre o Funrural.
O diretor da associação dos criadores de Mato 
Grosso do Sul, Chico Maia, afirma que, primei-
ramente, os produtores irão tentar resolver a 
questão com o governo, mas conta com o apoio 
da FPA. No entanto, a bancada ruralista não 
deve levar o pedido adiante. “Nossa vontade é 
a de resolver o Funrural no mês de maio. Eu 
não acredito que a Previdência seja votada nas 
próximas três semanas. Até agora, o presiden-
te Michel Temer só deu aceno de colaboração, 
nenhuma vez de atrapalho, então você não vai 
fazer um clima de ameaça para quem não está 
te ameaçando, não é o caminho”, diz Nilson 
Leitão. (Com informações do Canal Rural)
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Sematur, Inema e produtores rurais 
traçam planejamento para prevenção 
e combate a incêndios florestais

Discutir as diretrizes e as ações que se-
rão tomadas para fortalecer o combate e 
a prevenção de queimadas no município 

de Barreiras. Este foi o objetivo da reunião rea-
lizada na sede da Unidade Regional do Inema, 
no início do mês, com a Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e Turismo (Sematur), Bahia 
Sem Fogo e a Associação de Agricultores e Ir-
rigantes da Bahia (Aiba).
No encontro foram discutidos o plano de ações 
concretas para prevenção e o combate de in-
cêndios florestais em áreas urbanas e rurais, 
intensificando a fiscalização e monitoramen-
to geográfico. Também foi debatido a neces-
sidade de realização de cursos, treinamento 
de brigadistas do Programa Bahia Sem Fogo, 
reuniões públicas, oficinas com as comunida-
des rurais, campanhas de prevenção e sensi-
bilização social.

A coordenadora do Programa Bahia Sem Fogo, 
Fabiola Cotrim afirmou que “é importante sen-
sibilizar de forma crescente a população da 
região, principalmente em época de estiagem, 
entre os meses de julho a dezembro, que ocor-
re uma grande incidência de incêndios flores-
tais em todas as regiões da Bahia, apontando 
como fator decisivo para essas ocorrências a 
falta de sensibilização e conscientização das 
pessoas quanto à gravidade dessa ação, por 
isso a importância da formação continuada dos 
colaboradores dos órgãos, brigadistas, repre-
sentantes das prefeituras municipais e outros 
segmentos da sociedade”.
O planejamento integrado ainda propõe a am-
pliação do monitoramento que vem sendo fei-
to pela Aiba em uma área de 790 mil hectares 
na região Oeste, em parceria com a Sematur 
e Inema, permitido assim, agilidade nos pro-

cessos de identificação dos focos, verificação 
aérea, confirmação de incêndios e ação de 
combate dos brigadistas. O projeto prevê além 
da identificação do foco de calor, a disponibi-
lização de aeronaves com rádio, carros pipas, 
máquinas e equipamentos como pá carrega-
deiras, tratores com grades para aceiros, pul-
verizadores autopropelidos, ônibus e toda linha 
de equipamentos de proteção individual – EPI,s  
e manuais.
Para a diretora de Meio Ambiente da Aiba, 
Alessandra Chaves, “as ações preventivas de 
monitoramento associadas a articulação entre 
diferentes instituições contribuem para dimi-
nuir os impactos do fogo na região, tanto em 
áreas produtivas quanto nos remanescentes 
de vegetação nativas, reduzindo assim os pre-
juízos econômicos e ambientais. (Ascom Aiba 
com informações da Prefeitura de Barreiras)

MEIO AMBIENTE

RI recebe aproximadamente 3t de 
embalagens vazias de defensivos 
agrícolas, em Barreiras

A segunda etapa de recebimento itinerante 
promovido pela Associação do Comércio 
de Insumos Agrícolas (Aciagri), através 

da Central Campo Limpo de Barreiras, com 
o apoio do inpEV (Instituto Nacional de Pro-
cessamento de Embalagens Vazias) e a Adab 
(Agência de Defesa Agropecuária da Bahia), no 
oeste baiano, recebeu 2.912 quilos de embala-
gens vazias de defensivos agrícolas.
A ação, que consiste na montagem de estrutu-
ras temporárias em locais distantes das cen-
trais de recebimento espalhadas pelo Brasil 
como forma de facilitar a devolução do material 
por parte dos agricultores e pecuaristas, acon-
teceu nos dias 18 a 20 de abril, envolvendo pro-
priedades localizadas nos perímetros irrigados 
de Nupeba, Barreiras Norte e Riacho Grande, 

implantados e geridos pela Companhia de De-
senvolvimento dos Vales do São Francisco e do 
Parnaíba (Codevasf), no município de Barreiras.
Além do suporte de órgãos reguladores e fis-
cais, a iniciativa contou com apoio da secre-
taria de meio ambiente de Barreiras – fun-
damental para aumentar a capilaridade do 
Sistema Campo Limpo (logística reversa de 
embalagens vazias de agrotóxicos) naquela 
região. O material devolvido pelos produtores 
e pecuaristas foi encaminhado para a unidade 
de Barreiras onde receberá a destinação cor-
reta, reciclagem ou incineração, pelo inpEV – 
instituto que representa a indústria fabricante 
de defensivos agrícolas para a destinação das 
embalagens vazias de seus produtos.
Atualmente, a Aciagri gerencia três centrais 

Sistema Campo Limpo no oeste baiano: Bar-
reiras – maior do país em volume de recebi-
mento; Roda Velha e Rosário – considerada a 
terceira maior do nordeste do país, além de 
outros três postos de recolhimento: Panambi, 
Coaceral e Campo Grande. Para 2017, a meta 
é retirar do meio ambiente 2.816 toneladas de 
embalagens vazias de defensivos agrícolas.

AGENDA 
Segundo a gerência da Central de Barreiras, ou-
tros cinco municípios do oeste baiano e do Vale 
do Rio Grande serão atendidos pela ação, sendo 
eles: Cristópolis, Cotegipe, Baianópolis, Santa 
Rita de Cássia e Riachão das Neves. (Fonte: As-
com Aciagri / Foto: Divulgação Central Barreiras)
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